
PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 7ª REGIÃO
PROGRAMA TRABALHO SEGURO (PTS)

 
SUMÁRIO DE ATA DE REUNIÃO

 
PRESENTES: Gestor Regional do PTS: Desembargador Francisco José
Gomes da Silva; Integrante da Comissão de Apoio ao PTS: Vládia
Paixão  Portela;  SINDITRIGO:  Jessunir  Jacinto  de  Oliveira;
SINDIPAN/FETIACE: Carlos Alberto Lindolfo de Lima; José Evanildo
Ferreira  Alves;  SINDEGTURCE:  Flavio  Alvarenga  da  Silva;
SINDIVACE: João Róseo Salgado Filho; SINDIVACE: Rodolfo Stefanes
A. Leite; Federação Bancários Norte e Nordeste: José Jesus T. De
Sousa; SATEDCE: Francisco Itami Morais Lima; SATEDCE: Roberto
Carneiro Araújo; SINDICASTANHA: Ana Valerya Dantas Pereira Chaves;
SINDICASTANHA: Luiz Gonzaga Damasceno Filho; SINDIMÓVEISCE: Maria
Cristina  Chaul  Barbosa;  SINDGELCE:  Agenor  Lopes  da  Silva;
Alessandro Alves Cavalcante; José M. Mendes; Antonio Soares
Tavora; José A. Da Silva; SINDIPRO: Adson Bezerra Secundino;
Antonio Diogo Oliver da Costa; SINDIPAN MARACANAÚ: Adaías Bezerra;
Sindicato dos Securitários: Lauro Diniz Peixoto; Tadeu Carvalho;
Valdenir Ribeiro Barros; SINDSECE: Teresinha de Jesus C. Miranda;
SINDARFCE: João Lucas; FETIACE: Sheyla Jataí Cavalcante; UGT:
Ceará Valéria Silva de Araújo; SINDIAVECE: Erivan Bezerra de
Azevedo; UFC: Osmar de Sá Ponte Júnior.
 
 
DIA E HORA: 11/11/2015, às 8h.
 
LOCAL: Gabinete do Desembargador Francisco José Gomes da Silva 
Tribunal Regional do Trabalho da 7ª Região  TRT7.
 
OBJETO: Apresentação do Programa Trabalho Seguro  PTS, das suas
ações já executadas; convite para participação do Getrin7 e
planejamento de ações para 2016.
 
 
EXPEDIENTE:
 

1.              Os gestores regionais do Programa Trabalho Seguro, o
Desembargador Francisco José Gomes da Silva e o Juiz do
Trabalho Carlos Alberto Trindade Rebonatto, apresentaram o
programa e suas ações para os representantes dos sindicatos
presentes na reunião, que enumeraram problemas em relação ao
acesso GAP e RAIS;
 

2.             Em seguida, o senhor Flavio Alvarenga, representante do
Sindicato  Estadual  dos  Guias  de  Turismo  do  Ceará  –



SINDEGTUR/CE, citou casos em que trabalhadores que não
possuem  carteira  assinada,  não  tendo  resguardados  seus
direitos trabalhistas, e casos em que sofreram opressão e
assédio moral;
 

3.             A senhora Maria Cristina Chaul Barbosa, representante do
SINDIMÓVEISCE,  citou  como  fatores  indispensáveis  ao
desenvolvimento  do  trabalho  de  corretor  a  segurança  e
condições saudáveis nos stands de venda;
 

4.             O senhor Carlos Alberto Lindolfo de Lima, representante do
Sindicato das Indústrias de Panificação e Confeitaria no
Estado do Ceará – SINDIPAN/CE, comentou a cerca dos acidentes
em caldeiras, dos assédios morais, do desrespeito por parte
dos empregadores, que não há eleição para as CIPAS e que o
não arquivamento da NR12 poderia evitar acidentes;
 

5.       O senhor José Evanildo Ferreira Alves, também representante
do SINDIPAN/CE, fez comentário acerca das fiscalizações do
MTE serem realizadas fora do local de trabalho;
 

6.              O senhor Francisco Itami Morais Lima, representante do
Sindicato dos Artistas e Técnicos em Espetáculos de Diversões
do Estado do Ceará – SATED/CE, citou grande índice de
acidentes envolvendo os profissionais da área;
 

7.       O senhor professor Adson Bezerra Secundino, representante do
Sindicato dos Professores do Estado do Ceará – SINDIPRO/CE, 
citou caso em que professor de faculdade privada veio à
falecer e não recebeu atendimento;
 

8.              O senhor Erivan Bezerra de Azevedo, representante do
Sindicato  dos  Trabalhadores  na  Avicultura  do  Ceará  –
SINDIAVE/CE, comentou a respeito da falta de fiscalizações e
o gestor regional do PTS, Desembargador Francisco José Gomes
da Silva, sugeriu que o advogado do sindicato entre com ação
pública pedindo a insalubridade para todos os sindicalizados;
 

9.              O senhor Adaías Bezerra, representante do SINDIPAN
MARACANAÚ, citou a ausência de recolhimentos sindicais e o
gestor regional do PTS, o Juiz do Trabalho Carlos Alberto
Trindade Rebonatto, se dispôs a auxiliar o sindicato;
 

10.      O senhor Tadeu Carvalho, representante do Sindicato dos
Securitários, citou o número de 200 associados;
 

11.      O senhor Jessunir Jacinto de Oliveira, representante do
Sindicato dos Moinhos de Trigo – SINDITRIGO, citou o número
de 150 associados, convidou os gestores regionais do PTS a
participarem das CIPAS/SIPAT fornecendo palestras;
 

12.      A senhora Teresinha de Jesus C. Miranda, presidente do



Sindicato das Secretarias Estado do Ceará – SINDSECE, citou a
filiação de profissionais de nível técnico e superior e que
terceirizados estão admitindo profissionais sem formação;
 

13.     O senhor João Lucas Correia, presidente do Sindicato dos
Árbitros de Futebol do Estado do Ceará – SINDARF/CE, relatou
casos de agressões sofridas pelos árbitros por parte dos
torcedores. Citou também que o sindicato é amparado pela
Federação Cearense de Futebol (FCF) e que o contrato possui
vínculo com a Federação, mas que não há negociação entre
ambos. Em seguida, propôs realização de seminário em conjunto
com outros sindicatos;

 
14.     A senhora Ana Valerya Dantas Pereira Chaves, advogada do

SINDICASTANHA, parabenizou a iniciativa dos gestores e citou
a falta de informação dos trabalhadores quando ocorre o
acidente de trabalho;
 

15.      O senhor Luiz Gonzaga Damasceno Filho, presidente do
SINDICASTANHA, relatou que há fiscalização na operação de
caldeiras, que há 800 sindicalizados, que há controle CAT 
Comunicação de Acidente de Trabalho, e ainda citou que o
principal motivo dos acidentes de trabalho são resultados da
combinação inexperiência e falta de treinamento;
 
 

16.      O senhor João Róseo Salgado Filho, representante do
Sindicato dos Instrutores de Veículos Automotores do Estado
do Ceará – SINDIVACE, comentou que o medo gerado pela
possibilidade da perda do empregado leva o trabalhador a
aceitar o comportamento abusivo do empregador. Citou também O
gestor regional do PTS, Desembargador Francisco José Gomes da
Silva, sugeriu ajuizamento de ação pública contra as empresas
cobrando adicional de periculosidade;
 
 

17.     O gestor regional do PTS, Juiz do Trabalho Carlos Alberto
Trindade Rebonatto, sugeriu que a maioria dos problemas
enfrentados pelo SINDIVACE poderiam ser resolvidos com uma
efetiva assessoria jurídica;
 

18.   O gestor regional do PTS, Desembargador Francisco José Gomes
da Silva, narrou experiências como advogado, citando a
carência de fiscais do trabalho e que os dilemas a respeito
da aposentadoria de servidores e a falta de concursos podem
piorar.  Comentou  também  que  é  preciso  procurar  outras
soluções, como, por exemplo, criar mecanismos parar suprir a
falta de fiscalização, que muitos advogados não possuem
experiência em ações coletivas e que o trabalhador não
precisa temer a exposição pois o sindicato  cuidará disso.
 

 



 
 
 
DELIBERAÇÕES:
 

1.             Foi sugestionado o agendamento de reunião com o sindicato
patronal dos motociclistas para acordo coletivo tendo em
vista o fornecimento de joelheiras, cotoveleiras e protetores
solares, fato que foi aplaudido por todos;
 

2.             Foi sugerida proposta para a elaboração de cartilhas sobre
cada categoria;
 

3.              Foi feito convite para Seminário Trabalho Seguro em
Maracanaú, no dia 21/11;
 

4.       Cursos de capacitação foram sugeridos;
 

5.              Contatar o presidente da Ordem dos Advogados do Brasil
Secção Ceará – OAB/CE, para propor curso de ações coletivas
para sindicatos e advogados de sindicatos;
 

6.             Nos dias 9, 10 e 11/12 acontecerá o Seminário Cultura e
Direito, promovido pela UGT, que se comprometeu a enviar
convite e material.

 
 
 
 
Vládia Paixão Portela
Membro da Comissão de Apoio
Gab. Dr. Francisco José Gomes da Silva
 
 
 
Lílian Ramos
Estagiária em Secretariado Executivo
Gab. Dr. Francisco José Gomes da Silva


